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Assuntos como dinheiro, consumo, endividamento e educação financeira estão sempre evidentes no cotidiano 
das pessoas, porém controlar as finanças não é uma tarefa nada fácil na prática. A educação financeira tem 
como objetivo ser um instrumento que proporciona criar uma convivência saudável em relação ao dinheiro. Esse 
estudo teve como principal objetivo analisar como os colaboradores do grupo Conjel administram suas finanças 
pessoais, e o que isso influencia na saúde e motivação dos funcionários no âmbito organizacional. Para alcançar 
esse objetivo buscou-se subsídio na literatura especializada para servir como base para a realização da pesquisa 
de campo e obter os resultados necessários. Esta pesquisa quanto ao seu delineamento, se caracteriza como 
pesquisa descritiva, e de natureza quantitativa e qualitativa. O método utilizado para a pesquisa foi do tipo 
Survey. Os dados da pesquisa de campo foram obtidos através da ferramenta Google Forms, onde a pesquisa 
foi dividida em duas partes, aplicadas em períodos diferentes, com diversas perguntas. A primeira parte procurou 
avaliar o conhecimento dos colaboradores sobre Educação Financeira, como realiza seu controle financeiro 
pessoal e também se isso afeta sua saúde e sua motivação na atividade profissional exercida dentro da empresa. 
A segunda, avaliou a percepção de cada colaborador perante o conhecimento compartilhado após a primeira 
pesquisa, pela autora deste trabalho, afim de mostrar ferramentas de gestão financeira. Como resultado foi 
possível verificar que, que a maior parte dos colaboradores, ainda tem conhecimento básico e que este é 
insuficiente para gerar benefícios no longo prazo, e sua situação financeira interfere nas atividades dentro da 
organização, ou seja, se sentem menos motivados e menos produtivos. 
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